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HSBC: sindicatos e Contraf-CUT
cobram antecipação integral da PLR

Itaú, Santander e Caixa creditam PLR hoje

Os financiários têm assembleia para votar a proposta patronal de reajuste
salarial e PLR. O encontro será na segunda (28), às 18h, no auditório do

Sindicato (Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar). Participe!

Sindicatos de todo o país foram
representados pela Confederação
Nacional dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contraf-CUT), pelo
Sindicato dos Bancários de São Paulo e
a Fetec-CUT/PR (Federação dos
Trabalhadores em Empresas de Credito),
na reunião com a direção do HSBC, na
última quarta-feira (23), em São Paulo.
Os dirigentes sindicais cobraram o
pagamento integral da regra básica na
antecipação da Participação nos Lucros
e Resultados (PLR), que será creditada
na próxima segunda-feira, 28, para todos
os funcionários do banco. Segundo
estudo do Dieese (Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos), o banco inglês
apresentou lucro líquido de R$454
milhões no primeiro semestre de 2013,
o que garante a distribuição de R$58,2
milhões para os trabalhadores a título
de antecipação da PLR. Para
contemplar os 20.133 funcionários,
conforme prevê a convenção coletiva,
seria necessário aproximadamente o
montante de R$63 milhões.

“Não concordamos com a
aplicação do redutor, pois os bancários
fizeram a sua parte gerando um lucro
bruto de cerca de R$3 bilhões. O
trabalhador do banco não tem nada a
ver com os provisionamentos feitos
pela empresa nem sobre os ajustes
contábeis lançados no balanço, que
impactaram negativamente nos
resultados”, alerta o diretor do
Sindicato Marcelo Rodrigues.

QUEM GARANTE OS LUCROS?

Outro argumento importante dos
sindicalistas é o fato de constar já
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provisionado no balanço semestral o
montante de R$188 milhões para
pagamento da verba, o que significa
três vezes mais do que o valor
projetado para o pagamento da
antecipação da PLR.

O presidente do Sindicato, Almir
Aguiar, lembra que os bancários do
Brasil garantem, com o seu trabalho,
uma parcela importante dos ganhos da
empresa em todo o mundo.

“Diante da crise econômica na
Europa, o lucro do HSBC no Brasil,
fruto do suor e do sacrifício dos
funcionários, tem sustentado a
empresa”, destaca.

O HSBC se comprometeu a
discutir internamente a proposta dos
sindicatos e promete dar ainda nesta
sexta-feira (25) uma resposta.

“O pagamento integral da PLR
serve até de motivação para os
funcionários, que garantem os lucros
do banco”, acrescenta o diretor do
Sindicato Wanderlei Souza.

Bancários do Itaú, do Santander
e da Caixa Econômica Federal rece-
bem hoje, dia 25, a primeira parcela
da PLR. A regra básica prevê 54%
do salário, mais valor fixo de
R$1.016,40, com limite de
R$5.452,49. O reajuste da  PLR este
ano chega a 10%.

Os funcionários do Itaú recebem
a antecipação da participação nos
lucros com parcela adicional, as di-
ferenças salariais, inclusive tíquetes,
e mais o Programa Complementar de
Resultados (PCR).

Na Caixa, os empregados, além
da PLR acordada com a Fenaban,
conquistaram de PLR Social a dis-
tribuição linear de 4% do lucro líqui-
do da empresa. A antecipação cor-
responde a 60% do valor devido a

cada funcionário. Os empregados
recebem aproximadamente os se-
guintes valores: Referência 203,
R$8.000,48; caixa executivo,
R$9.361,28; tesoureiro, R$11.200,88;
e avaliador de penhor, R$10.695,98.

No Santander, os bancários rece-
bem a antecipação da PLR e a par-
cela adicional que prevê a distribuição
linear de 2,2% do lucro líquido do ban-
co, que é de R$2,928 bilhões no pri-
meiro semestre de 2013, entre traba-
lhadores no valor de R$1.353,56, fi-
cando abaixo do teto de R$1.694,00.
Já as diferenças salariais, inclusive dos
tíquetes, o grupo espanhol informou
que só pagará na folha de novembro.
O Programa de Participação nos Re-
sultados Santander (PPRS) será pago
em fevereiro de 2014.

NADA MAIS JUSTO

Almir Aguiar e Marcelo Rodrigues cobram do HSBC o pagamento integral da anteczipação da primeira parcela da PLR

NANDO NEVES

Terminam
Edições Diárias
A partir de terça-feira (29) o

Jornal  Bancário volta a circular
com suas edições tradicionais de
quatro páginas, duas vezes por
semana.
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Ainda há risco do PL 4330 ser votado
“O risco de o Projeto de Lei 4330

ser votado ainda existe, mas estamos
mobilizados para impedir”. A afirma-
ção é do deputado federal Ricardo
Berzoini (PT-SP). O projeto, de auto-
ria do deputado Sandro Mabel
(PMDB-GO), acaba com qualquer li-
mite para a terceirização, estimulando
a precarização de mão de obra, redu-
zindo salários e direitos trabalhistas.

Após as manifestações dos mili-
tantes da CUT, que impediram a vo-
tação e aprovação do PL 4330 na
Comissão de Constituição e Justiça
e de Cidadania (CCJC), foi feito um
acordo entre as bancadas do PT, do
PC do B e diversos parlamentares
para que o projeto não seja votado.
Se entrasse em votação, ele seria obs-
truído por estes deputados.

Na terça-feira (15), acabou o pra-
zo adicional de cinco sessões deter-
minado pela mesa da Câmara dos

Deputados para que o projeto fosse
votado. Isso não ocorreu e a Casa
seguiu o trâmite, encaminhando o PL
4330 para a Coordenação de Co-
missões Permanentes (CCP). “Teo-
ricamente”, disse Berzoini, “o proje-
to está pronto para ir ao plenário da
Casa, o que pode ser feito a qual-
quer momento”.

Segundo ele, isso depende ape-
nas do presidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves. Mas a banca-
da do PT, em conjunto com os de-
putados de outros partidos contrári-
os ao projeto, estão atentos a essa
possibilidade. “Estamos monitorando
de hora em hora para checar como
está o clima em relação ao projeto.
A maior bancada da Câmara já avi-
sou ao presidente que não vai con-
cordar com a votação do PL 4330
por entender que o projeto é incons-
titucional”, pontuou o deputado.
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Os bancários do Rio estão na vanguarda da luta dos
trabalhadores contra o projeto de ampliação da terceirização

ESCLARECIMENTO SOBRE PLR

Entenda como calcular
o Imposto de Renda
Para atender a diversas dú-

vidas sobre o cálculo do IR
sobre a PLR, o Sindicato faz
o seguinte esclarecimento: o
cálculo do Imposto de Renda
da PLR a ser declarado em
2014 leva em conta o valor da
PLR pago em 2013, mais o
valor de programas de remu-
neração variável (quando hou-
ver), deduzida a antecipação

paga em outubro de 2012,
mais a antecipação da  PLR de
2013 que será paga até o dia
28 deste mês. Quem receber
PLR com valor até R$6 mil
fica isento do IR. Consulte a
tabela abaixo com as alíquo-
tas e as respectivas parcelas a
serem deduzidas e confira
você mesmo o resultado da
tributação.

EM BUSCA DE UMA SOLUÇÃO

Contraf-CUT cobra nova
proposta no Banrisul

A Contraf-CUT encaminhou na
quinta-feira (24) uma carta ao presiden-
te do Banrisul, Túlio Zamin, e outra ao
governador do Rio Grande do Sul, Tar-
so Genro, propondo que “a diretoria do
Banrisul e o governo do estado apre-
sentem uma proposta que atenda às jus-
tas reivindicações específicas dos fun-
cionários, a fim de solucionar a greve
na mesa de negociação com as entida-
des sindicais”. ”Vimos manifestar a nos-
sa enorme preocupação com a falta de
solução para a greve dos funcionários
do Banrisul, que completa 36 dias nesta

data”, afirma Carlos Cordeiro, presiden-
te da Contraf-CUT, que assina os dois
documentos. “Queremos chamar a aten-
ção do Banrisul, pois é hoje o único ban-
co em todo o Brasil onde os bancários
ainda permanecem em greve”, acres-
centa.

”Nós acreditamos no caminho do
respeito, do diálogo e da negociação
coletiva para superar o impasse, buscan-
do valorizar os funcionários e fortalecer
o Banrisul como banco público”, con-
cluem as duas cartas da entidade, que
representa os bancários de todo Brasil.


